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VISITA PRESIDENCIAL: FH é aplaudido na sua chegada ao palácio 

Faixas sobre reeleição enfoitám. 
cidade para atid -ar prõsidente 
Firjan prepara homenagem com a preen.ça de 600 pessoa' 

Cátia Seabra e Laura Antunes 

• O clima de reeleição acompa-
nhou o presidente Fernando Hen-
rique nó primeiro dia de sua via-
gem de três dias a Petrópolis. 
'Boas vindas, presidente Fernan-
do Heririque:. Esta faixa é válida 
até 2002" era o texto estampado 
em faixas que foram espalhadas, 
por uma cervejaria local, pelo 
Centro de Petrópolis para saudar 
a chegáda de `Fernando Henrique, 
fazendo alusão a um possível se-
gundo mandato. Quando o presi-
dente chegou ao Palácio Rio Ne-
gro, •onde ficará hoSpedado por 
três dias, recebeu acenos e aplau-
sos dás cerca de 50 pessoas. 

O presidente desembarcou dó 
heliçópteró 'às 12h, no 32 2  Bata-
lhão de Infantaria Motorizada de 
Petrópolis. . Dona Ruth preferiu 
subir a serra de carro. FH estava 
com o governador Marcello Alen-
cár; o presidente do Comitê Rio 
2004, Ronaldo Cezar Coelho, e ó 
presidente dá Federação das In- 
dúStrias do Rió de Jáneiro, Eduar-
do Eugênio Gouveiá Vieira. 

FH permaneceu 30 minutos no 
Palácio Rio Negro, seguindo ime-
diatamente para o Hotel Quitan-
dinha, onde era aguardado por 
cerca de 600 empresários e seria 
homenageado; pela Firjan, com 
um almoço. Ao chegar ao hotel, 
mais uma vez foi calorosamente 
recebido pelas cerca de cem pes-
soas que o aguardavam na porta. 
Leônida Cantanhede Colussi, de 
74 anos, aproveitou uma falha dá 
segurança para abraçar o presi-
dente, apresentando-se como a 
"mãe do real". 

Depois do encontro com os em-
presários, FH voltou ao Pálácio 
Rio Negro, que foi especialmente 
preparado para receber a família 
Cardoso. Para dona Ruth e o pre-
sidente foi selecionada a fita de 
vídeo como filme "Pequeno di-
cionário amoroso", da diretora 
Sandra Werneck, uma das convi-
dadas para o jantar de hoje pre-
visto ria agenda presidencial. 

Fernando Henrique recebeu a 
visita, no Palácio Rio Negro, de 
João Havelange, presidente da Fi-
fa. Havelange chegou disposto a  

reclamar. Antes da audiência, ele 
disse que ia cobrar do Governo 
federal os recursos prometidos 
para o Comitê Rio 2004: 

--- Quero que as' verbas que fo-
ram prometidas sejam postas à 
disposição. É só isso! 

Segundo 'Havelange, até agora 
só a Prefeitura do Rio cumpriú a 
promeása de investimentos na 
campanha. Dentro do palácio, po-
rém, o tom de voz baixou. Segun-
do Ronaldo Cezar, HaVelange fi-
cou esperançoso ao ouvir de Ro-
naldo_a promessa de captação de 
recursos com a iniciativa privada 
e com a venda dos cinco postos 
de gasolina doados pela Prefeitu-
ra do Rio. Sutilmente, Fernando 
Henrique disse que a Prefeitura é 
que tem mesmo que liberar os re-
cursos como principal interessa-
da no projeto olímpico. 

À noite, o presidente foi home-
nageado com um coquetel ofere-
cido pelo prefeito Leandro Sam-
paio na Casa Barão de Mauá. En-
tre os convidãdos estavam Rogé-
rio Marinho; vice-presidente do 
GLOBO, e sua mulher, Elizabeth. 


